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Resumo: A hospitalização na vida da criança se caracteriza como uma
experiência potencialmente traumática, pois há uma mudança de realidade
entre o ambiente familiar e outro totalmente desconhecido, fazendo-a vivenciar
processos dolorosos. Sendo assim, a atividade lúdica no hospital se torna um
componente importante dentro da perspectiva de integralidade da criança.
Objetiva-se apresentar uma experiência de implementação da Sistematização
da Assistência de Enfermagem (SAE), no contexto do brincar, à criança
hospitalizada. Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por membros
do Projeto de Extensão nº 02/2023 - Projetos Bsocial/FECOP, e alunos
estagiários do 6º semestre do curso de Enfermagem da Universidade Regional
do Cariri, durante o período de março a dezembro de 2023. A implementação
da SAE ocorreu em três etapas: capacitação e treinamento de bolsista e
voluntários; atualização dos instrumentos da SAE nas definições e
classificação 2021-2023 e revisão das planilhas. Observou-se que este projeto
contribuiu, não só para o conhecimento dos participantes do projeto e dos
alunos estagiários, mas também quanto à qualificação da utilização da SAE.
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1. Introdução

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a criança tem direito

de proteção à vida e à saúde, por meio do cumprimento de políticas que

acarretam no nascimento e o desenvolvimento sadios, harmoniosos e em

condições dignas de existência (BRASIL, 1990).

A hospitalização na vida da criança se caracteriza como uma

experiência potencialmente traumática, pois há uma mudança de realidade

entre o ambiente familiar e outro totalmente desconhecido, fazendo-a conviver
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com pessoas estranhas e vivenciar procedimentos dolorosos, promovendo

desta forma um confronto com a dor, limitação física, passividade, sentimento

de culpa, punição e até mesmo o medo da morte (ALVES et al., 2019).

Sendo assim, a atividade lúdica no hospital se torna um componente

importante dentro da perspectiva de integralidade da criança, com vistas

também ao cumprimento da Política Nacional de Humanização (PNH) e a Lei

Federal 11.104, de 21 de março de 2005, que dispõe sobre a obrigatoriedade

de instalação de brinquedotecas nas unidades de saúde que ofereçam

atendimento pediátrico em regime de internação (BRASIL, 2005).

Brincar é a atividade mais importante da vida da criança e é crucial para

seu desenvolvimento motor, emocional, mental e social. É a forma pela qual ela

se comunica com o meio em que vive e expressa ativamente seus sentimentos,

ansiedades e frustrações. Por meio do brinquedo, ocorre uma mudança da

situação da criança como sujeito passivo, a qual passa a ser investigador e

controlador ativo, adquirindo o domínio da situação pelo uso da brincadeira e

da fantasia (BARROS; ROCHA, 2020).

A instalação da brinquedoteca dentro do hospital favorece um ambiente

para abrandar o sofrimento do processo de internação infantil. O cuidar

brincando corrobora positivamente no que diz respeito à amenização do

internamento, uma vez que este promove a aproximação do contexto infantil,

tornando o espaço mais familiar (MARQUES et al., 2016).

No contexto do brincar da criança hospitalizada, faz-se necessário incluir

as atividades lúdicas na Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE).

A SAE, como método da enfermagem, surgiu no século XIX, intitulado como

Processo de Enfermagem (PE), na Turquia e no Brasil em 1968, sendo

instrumento para planejamento das ações realizadas pelo enfermeiro

(HERMIDA, 2007).

Em 2002, através da Resolução do Conselho Federal de Enfermagem nº

272/2002, houve a implementação dessa prática em âmbito nacional,

instituindo o PE como etapa na SAE nas instituições de saúde brasileiras.
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Passando a ser função privativa do enfermeiro implantar, planejar, organizar,

executar e avaliar o PE, o qual compreende: histórico, exame físico,

diagnóstico, prescrição e evolução de enfermagem (HERMIDA, 2007).

2. Objetivo

Apresentar uma experiência de implementação da Sistematização da

Assistência de Enfermagem, no contexto do brincar, à criança hospitalizada.

3. Metodologia

Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por membros do

Projeto de Extensão nº 02/2023 - Projetos Bsocial/FECOP, dentre eles um

bolsista e voluntário e alunos do 6º semestre do curso de Enfermagem da

Universidade Regional do Cariri, em estágio da disciplina Enfermagem no

Processo do Cuidar da Criança e Adolescente, durante o período de março a

dezembro de 2023. A experiência foi realizada em um hospital infantil de médio

porte, localizado no município de Juazeiro do Norte – CE, o qual apresenta

média de atendimento mensal de 500 crianças.

A implementação da SAE ocorreu em três etapas: capacitação e

treinamento de bolsista e voluntários; atualização dos instrumentos da SAE nas

definições e classificação 2021-2023 (Diagnóstico de Enfermagem da NANDA-I

12ª edição e Classificação das Intervenções de Enfermagem – NIC 7ª edição);

e revisão das planilhas, seguido de validação pelos acadêmicos.

4. Resultados

Primeiramente, foram realizadas a capacitação e o treinamento dos

membros do projeto. Para isso, foram revisadas as fichas de histórico de

Enfermagem (anamnese e exame físico), diagnósticos e prescrições, através

de reuniões no serviço e encontros em sala de aula. Durante esse período,

aprofundou-se o conceito do brincar e do lúdico na coleta de dados/anamnese

e exame físico da criança, incluindo as situações de vulnerabilidade social,
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como fator que compromete o desenvolvimento motor, psicológico, cognitivo e

social da criança.

Na segunda etapa, fez-se os ajustes dos instrumentos durante o campo

de prática com os alunos do semestre 2022.2, no total de 42 acadêmicos,

sobre o acompanhamento da coordenadora da pesquisa e professora da

disciplina. Na terceira etapa, realizou-se a validação dos instrumentos da SAE

com os alunos do semestre 2023.1, no total de 18 alunos.

Após vários momentos de revisão nas definições e classificação

2021-2023 do Diagnóstico de Enfermagem da NANDA-I, verificou-se que no

documento anterior continha 18 diagnósticos de Enfermagem e quarenta

intervenções. A partir da revisão, ampliou-se para vinte e oito diagnósticos de

Enfermagem, e destes, sete foram ajustados conforme a nova taxonomia.

Quanto às intervenções de Enfermagem, o total de 40 intervenções foi

reduzido a 30, visto que as 10 excluídas eram atividades privativas de outros

profissionais da equipe, entre estes: fisioterapeuta, assistente social e

nutricionista, fato este justificado, considerando que a implantação da SAE na

instituição se deu há mais de 15 anos.

5. Conclusão

Observou-se que este projeto contribuiu, não só para o conhecimento

dos participantes do projeto e dos alunos do 6º semestre de Enfermagem, mas

também quanto à qualificação da utilização da SAE, ressignificando o olhar dos

alunos sobre o brincar e o lúdico no contexto da assistência hospitalar à

criança.
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